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Resumo: O Brasil continua como maior produtor e exportador mundial de açúcar, tendo respondido, 
na safra 2024/25 por, aproximadamente, 24% da produção e 51% do comércio global do produto. Para 
a próxima safra, o USDA projeta aumento da produção mundial de açúcar de 4,7%, especialmente na 
Índia, com perspectiva de crescimento dos estoques em 7,5%, o que tem pressionado as cotações. No 
Brasil, o maior direcionamento da matéria-prima para fabricação de açúcar deve resultar em maior 
produção do adoçante (+2%). No Nordeste, apesar da maior oferta de cana-de-açúcar, a produção de-
verá ser menor (-3,2%), devido à redução do ATR1. Observa-se na Região, um movimento consistente 
em direção à maior adoção de tecnologias nos cultivos, como ampliação da área irrigada, mecanização 
da colheita e uso de insumos biológicos, visando reduzir custos e aumentar a produtividade. 
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1 Cenário Global

De acordo com dados do USDA (2025), a produção mundial de açúcar na safra 2024/25 foi de 180,8 
milhões de toneladas. Para a safra 2025/26, espera-se crescimento de 4,7%, podendo chegar a 189,3 
milhões de toneladas, impulsionado principalmente pelo aumento da produção na Índia (+25,9%; 
7,2 milhões de toneladas adicionais), que deverá compensar a redução nos países da União Europeia 
(-9,0%; 1,5 milhão de tonelada a menos). O consumo mundial também deve crescer, embora em ritmo 
inferior ao da produção. Assim, projeta-se alta dos estoques (+7,5%), com consequente possibilidade 
de redução dos preços internacionais.

1	  Açúcar Total Recuperável.
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Brasil
Tradicionalmente o maior produtor global de açúcar, o Brasil tende a ampliar sua participação no mercado mundial 
na safra 2025/26, quando deverá responder por 23,6% da oferta e por 54,9% do comércio internacional do adoçante 
(USDA, 2025).

Índia

Segundo maior produtor mundial de açúcar, a Índia deve alcançar 18,6% do volume total produzido na safra 
2025/26, impulsionado pelas melhores condições climáticas, que devem proporcionar um crescimento significativo 
da produção (+25,9%). Esse aumento, aliado às restrições à conversão de açúcar em etanol, pode elevar os estoques 
finais de açúcar do país em +48,7% (USDA, 2025). Além disso, o Governo indiano aprovou, para a safra 2025/26, 
um aumento da cota de exportação de açúcar para 1,5 milhão de toneladas, o que contribuiu para a redução dos 
preços internacionais.

União Europeia

Os países que compõem a União Europeia respondem por aproximadamente 8% da produção mundial de açúcar 
e, conjuntamente, são o segundo maior consumidor global, atrás apenas da Índia. Para a safra 2025/26, projeta-se 
uma redução de 9% na produção de açúcar devido à menor área plantada com beterraba. Assim, para atender ao 
consumo interno, as importações devem crescer (+23,1%), enquanto as exportações tendem a cair (-52,2%) (USDA, 
2025). Existem inúmeras preocupações na UE relacionadas à produção de açúcar, como a proibição do uso de neo-
nicotinoides2, o aumento dos custos de produção, os potenciais impactos negativos dos acordos de livre comércio, 
as importações de açúcar da Ucrânia com tarifa zero e os padrões climáticos imprevisíveis (Castaldi, 2024).

Tailândia

Segundo maior player no mercado global de açúcar, atrás apenas do Brasil, a Tailândia deve responder por 10,7% das 
exportações mundiais na safra 2025/26. No entanto, a maior concorrência internacional poderá reduzir o volume co-
mercializado pelo país na próxima safra. A Tailândia possui grande parte dos estoques globais de açúcar, e deverá cres-
cer 2% na  safra 205/26, em razão da expectativa de aumento da produção e redução das exportações (USDA, 2025).

Indonésia

A Indonésia é um dos maiores importadores mundiais de açúcar, sendo o Brasil seu principal fornecedor. Para a 
próxima safra, a demanda por açúcar no país deve crescer (+1,3%), impulsionada pelo aumento populacional e pela 
maior demanda da indústria de alimentos e bebidas. Também é esperado crescimento da produção, como resultado 
da maior área plantada com cana-de-açúcar e melhor produtividade. Com isso, as importações devem recuar 1,9% 
(USDA, 2025).

China

Na safra 2024/25, a China foi o quarto maior produtor mundial de açúcar, dividindo com a Indonésia a liderança nas 
importações do adoçante. A produção chinesa não é suficiente para atender ao consumo, que, embora não deva 
crescer devido à lenta recuperação da economia, é estimado em 15,7 milhões de toneladas. Para a safra 2025/26, 
espera-se um aumento de 4,5% na produção, alcançando 11,5 milhões de toneladas. Esse incremento decorre da 
expansão da área, já que os preços da cana são garantidos e regulamentados pelo Governo, tornando o cultivo mais 
lucrativo em comparação a outras culturas concorrentes. A maior produção, combinada com o consumo estável e 
maior volume importado, deve resultar em crescimento dos estoques (+53,5%) (USDA, 2025).

Estados Unidos
Na safra 2024/25, os Estados Unidos foram o terceiro maior importador mundial de açúcar e sexto maior produtor. 
Para a próxima safra, a produção e o consumo devem permanecer praticamente estáveis, mas é esperada uma re-
dução de (-15,9%) nas importações, o que deve levar à redução dos estoques (-29,2%) (USDA, 2025).

2 Produção Brasileira 

Na safra 2024/25, apesar da expansão da área (+5,2%), houve queda na produção brasileira de 
cana-de-açúcar (-5,1%), pois o baixo volume de chuvas, as altas temperaturas no Centro-Sul e as quei-
madas que atingiram vastas áreas de canaviais em São Paulo, prejudicaram a produtividade. Esses 
fatores devem repercutir negativamente também na próxima safra, com expectativa de nova redução 
na produtividade (-3,8%) e, consequentemente, menor produção de cana-de-açúcar (-1,6%).
Tabela 1 – Área, produção e produtividade brasileiras de cana-de-açúcar (safras 2023/24 a 2025/26)

Unidade 
Geográfica

Área (Em mil hectares) Produtividade (kg/hectare) Produção (Em mil toneladas)

2023/24 2024/25 2025/26¹ 2023/24 2024/25 2025/26¹ 2023/24 2024/25 2025/26¹

Norte 48,9 49,6 53,0 80.607,6 81.481,2 75.505,5 3.943,0 4.040,0 4.000,6

Nordeste 883,0 897,5 908,2 63.959,2 60.570,2 60.630,1 56.477,8 54.362,0 55.061,3

Centro-Oeste 1.778,8 1.850,0 1.960,8 81.537,0 78.539,8 77.024,3 145.035,7 145.300,3 151.030,4

Sudeste 5.098,8 5.483,1 5.552,9 91.987,1 80.181,4 75.663,8 469.026,8 439.642,7 420.154,8

Sul 524,4 486,1 499,7 73.860,4 69.148,2 72.433,2 38.730,9 33.614,0 36.198,2

Brasil 8.333,9 8.766,3 8.974,6 85.579,6 77.222,7 74.258,9 713.214,1 676.959,1 666.445,3

Fonte: Conab (2025a).
Nota: 1 Estimativa em novembro de 2025.

2	  Substância semelhante à nicotina, proibida na União Europeia desde 2018 em cultivos ao ar livre.
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O Sudeste é o maior produtor de açúcar do País e, na safra 2025/26, deverá responder por 72,4% da 
produção nacional. A participação do Nordeste, por sua vez, permanece inferior a 10% (Tabela 2). Há entre o 
Centro-Sul e o Nordeste uma diferença importante de competitividade relacionada às desvantagens nordestinas, 
principalmente quanto ao clima, solo e relevo. Apesar da queda nos preços do açúcar no mercado externo, a 
produção brasileira tende a continuar crescendo, +2% na safra 2025/26 (Tabela 2), pois o produto segue mais 
remunerador do que o etanol.

Tabela 2 – Produção brasileira de açúcar (safras 2023/24 a 2025/26)

Unidade Geográfica
Produção (Em mil toneladas)

Participação (%)
Variação (%)

2023/24 (a) 2024/25 (b) 2025/26 (c) ¹ (a-b) (b-c)

Norte 99,3 97,7 102,6 0,2 -1,6 5,0

Nordeste 3.293,1 3.694,7 3.577,8 7,9 12,2 -3,2

Centro-Oeste 5.468,0 5.745,8 5.903,5 13,1 5,1 2,7

Sudeste 33.927,7 31.793,2 32.575,6 72,4 -6,3 2,5

Sul 2.890,6 2.786,4 2.859,0 6,4 -3,6 2,6

Brasil 45.678,7 44.117,8 45.018,5 100,0 -3,4 2,0

Fonte: Conab (2025b).
Nota: 1 Estimativa em novembro de 2025.

3 Produção Nordestina

A área colhida com cana-de-açúcar no Nordeste tem variado pouco nas últimas safras, com aumen-
to de (+1,6%) na safra 2024/25, e previsão de (+1,2%) na safra 2025/26. Os estados com maior expec-
tativa de expansão da área são a Bahia (+13,3%) e o Maranhão (+5,7%) (Gráfico 1).

O rendimento médio da cana-de-açúcar no Nordeste continua sendo o menor do País, devido às condi-
ções de clima e de solo menos favoráveis em comparação ao Centro-Oeste e Sudeste, associadas ao baixo 
emprego de técnicas mais avançadas de cultivo. Para superar esse desafio, são necessários investimentos em 
tratos culturais e tecnologias. O melhor desempenho da Bahia, por exemplo, que obteve 86,9 toneladas por 
hectare na safra 2024/25, deveu-se, em grande medida, aos cultivos irrigados. Para a safra 2025/26, apenas 
Alagoas e Sergipe devem aumentar o rendimento agrícola (+3,2 e +2,8%, respectivamente), em relação à sa-
fra anterior. Assim, a produtividade média da região deve se manter estável, o que, juntamente com a peque-
na expansão da área, deverá resultar em crescimento modesto da produção, estimado em 1,3% (Gráfico 1).

Mais de 70% da colheita de cana no Nordeste ainda é manual. Os estados com maiores percentu-
ais de colheita mecanizada são: Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia e Alagoas, que devem atingir 
75,8%, 94%, 56% e 49,3%, respectivamente, na safra 2025/26, (Conab, 2025c). O avanço da mecani-
zação no Nordeste é limitado pelo relevo ondulado em grande parte das áreas produtoras da Zona 
da Mata. Além disso, existe grande número de pequenos produtores com baixa capacidade de inves-
timento. Mesmo assim, a escassez de mão de obra e a busca por maior eficiência operacional têm 
impulsionado a expansão do uso da mecanização na Região.

Tabela 3 – Área colhida, produção e produtividade de cana-de-açúcar no Nordeste (safras 2023/24 
a 2025/26)

Unidade 
Geográfica

Área (Em mil hectares) Produtividade (Kg/hectare) Produção (Em mil toneladas)

2023/24 2024/25 2025/26(1) 2023/24 2024/25 2025/26(1) 2023/24 2024/25 2025/26(1)

Maranhão 29,3 29,3 30,9 70.909,4 73.287,4 69.886,1 2.078,2 2.145,6 2.161,8

Piauí 20,3 20,2 20,6 64.071,7 55.382,5 50.331,8 1.302,0 1.120,0 1.038,6

Rio G. do Norte 66,7 79,0 81,6 52.756,4 51.784,2 50.159,3 3.519,6 4.092,8 4.092,8

Paraíba 125,6 127,3 126,0 60.538,9 58.802,6 57.544,8 7.605,7 7.486,6 7.249,8

Pernambuco 233,7 234,6 234,5 59.099,2 58.770,1 58.850,9 13.810,2 13.786,5 13.800,5

Alagoas 298,7 295,1 293,1 65.878,1 60.267,5 62.204,1 19.675,8 17.783,3 18.232,0

Sergipe 43,1 44,1 44,5 58.901,2 46.453,3 47.733,8 2.535,9 2.049,9 2.122,8

Bahia 65,7 67,9 76,9 90.636,7 86.894,5 82.711,7 5.950,5 5.897,5 6.362,9

Nordeste 883,0 897,5 908,2 63.959,2 60.570,2 60.630,1 56.477,8 54.362,0 55.061,3
Fonte: Conab (2025a).
Nota: 1 Estimativa em nov. de 2025.
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Gráfico 1 – Estimativa de variação (%) da área, produção e produtividade de cana-de açúcar no Nor-
deste, por estado, entre as safras 2024/25 e 2025/26

Fonte: Conab (2025a).
Nota: Estimativa em nov. de 2025.

As usinas nordestinas estão concentradas em Alagoas e Pernambuco, que respondem por mais 
de 70% da produção de açúcar da Região. Nas últimas safras, as boas condições de mercado para o 
adoçante e a maior disponibilidade de cana-de-açúcar levaram a um maior direcionamento da maté-
ria-prima para a fabricação de açúcar. Porém, para a safra 2025/26, as expectativas são de redução na 
produção regional do adoçante (-3,2%) (Tabela 4), deverão contribuir para este resultado, os menores 
preços do açúcar em 2025 e o pior rendimento industrial da cana. A queda no preço do açúcar está 
impactando seriamente os fornecedores de cana-de-açúcar. 

Tabela 4 – Produção de açúcar no Nordeste (safras 2024/25 a 2025/26)

Unidade Geográfica
Produção (Em mil toneladas) Variação (%) Participação

2023/24 (a) 2024/25 (b) 2025/26 (c) ¹ (a-b) (b-c) (%)

Maranhão 19,5 27,2 24,5 39,8 -9,9 0,7

Piauí 97,5 88,2 111,1 -9,5 26,0 2,4

Rio G. do Norte 218,7 209,7 251,4 -4,1 19,9 5,7

Paraíba 228,0 308,0 320,6 35,1 4,1 8,3

Pernambuco 969,5 1.172,7 1.063,2 21,0 -9,3 31,7

Alagoas 1.495,3 1.635,8 1.539,5 9,4 -5,9 44,3

Sergipe 133,5 116,0 119,7 -13,1 3,3 3,1

Bahia 131,2 137,1 147,7 4,5 7,7 3,7

Nordeste 3.293,1 3.694,7 3.577,8 12,2 -3,2 100,0

Fonte: Conab (2025b).
Nota: 1 Estimativa em novembro de 2025.

4 Mercado

Em 2023, as exportações brasileiras de açúcar foram favorecidas pelos baixos estoques globais, pelo 
elevado preço internacional do adoçante, pela desvalorização da moeda nacional frente ao Dólar e o pelo 
fim da política de salvaguarda adotada pela China desde 2017, para proteger sua indústria açucareira.

Em 2024, as condições do mercado mundial para o açúcar permaneceram favoráveis devido à oferta 
limitada, já que os estoques globais continuaram baixos e os produtores asiáticos enfrentaram dificul-
dades na produção por conta dos efeitos adversos do El Niño. No mercado interno, houve ainda forte 
depreciação do Real frente ao Dólar. Como resultado, o faturamento com as exportações brasileiras de 
açúcar foi quase 18% superior ao de 2023, com destaque para o incremento dos envios para a Indoné-
sia, Índia, Emirados Árabes e Egito. 
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Nesse ano, as exportações nordestinas também cresceram, 15,5% no faturamento e 10% no volu-
me comercializado, em comparação a 2023, com destaque para o aumento das vendas para o Canadá, 
que permanece como principal destino das exportações de açúcar da região (Tabela 6). Nesse período, 
houve redução nos embarques para os Estados Unidos.

Após o dia 6 de agosto de 2025, o açúcar brasileiro passou a ser taxado em 50% para entrar nos 
Estados Unidos. Anualmente os EUA estabelecem uma cota isenta de tarifas para a compra de açúcar 
brasileiro, o volume estipulado pela cota é dividido pelo Ministério da Agricultura entre usinas da Norte 
e Nordeste. Entretanto, o volume é pequeno, 155,9 mil toneladas na safra 2024/25, enquanto a pro-
dução nordestina totalizou 3,7 milhões de toneladas. Além disso, grande parte das usinas do Nordeste 
possui destilarias anexas, o que permite destinar maior percentual de matéria-prima para a fabricação 
de etanol. A taxação tem sido imposta até mesmo sobre o volume da cota, contribuindo para expressi-
va redução das exportações brasileiras e nordestinas em 2025. 

Entre janeiro e outubro, as exportações brasileiras de açúcar registraram queda de 24,4% no fatura-
mento e 13,7% no volume, em comparação com o mesmo período de 2024. Para os Estados Unidos, a 
redução foi ainda mais acentuada, quase 60% em valor e 63% na quantidade.

Apesar da taxação norte-americana, o volume de açúcar exportado pelo Nordeste cresceu 4,2% em 
relação a 2024. Entretanto, o faturamento foi menos (-11,9%), devido à queda no preço do produto no 
mercado internacional.

Tabela 5 –– Exportações brasileiras de açúcar, em 2023 e 2024 - Principais destinos

Países
2023 2024 Participação em 2024 (%) Variação (%)

Mil US$ Toneladas Mil US$ Toneladas Valor Quantidade Valor Quantidade

Indonésia 815.735,5 1.609.254,1 1.652.876,3 3.461.039,9 8,9 9,1 102,6 115,1 

Índia 1.223.783,7 2.400.752,0 1.615.441,2 3.353.056,5 8,7 8,8 32,0 39,7 

China 1.910.547,1 3.793.448,3 1.405.429,4 3.020.309,9 7,6 7,9 -26,4 -20,4 

Emirados Árabes 487.695,7 1.025.578,9 1.145.391,2 2.487.062,6 6,2 6,5 134,9 142,5 

Argélia 931.201,3 1.923.790,4 1.053.729,2 2.225.682,6 5,7 5,8 13,2 15,7 

Egito 545.618,1 1.125.683,1 922.974,8 1.980.852,8 5,0 5,2 69,2 76,0 

Marrocos 806.047,5 1.659.609,2 924.150,3 1.933.079,2 5,0 5,1 14,7 16,5 

Arábia Saudita 809.789,4 1.667.093,7 892.168,2 1.924.211,8 4,8 5,0 10,2 15,4 

Bangladesh 693.607,3 1.432.823,5 767.367,0 1.640.246,6 4,1 4,3 10,6 14,5 

Malásia 681.134,9 1.386.660,9 761.034,1 1.605.128,9 4,1 4,2 11,7 15,8 

Demais 6.845.893,1 13.259.894,6 7.461.125,7 14.606.532,1 40,1 38,2 9,0 10,2 

TOTAL 15.751.053,6 31.284.588,5 18.601.687,6 38.237.202,6 100,0 100,0 18,1 22,2 

Fonte: Agrostat (2025).

Tabela 6 – Exportações nordestinas de açúcar em 2023 e 2024 - Principais destinos

Países
2023 2024 Participação em 2024 (%) Variação (%)

Mil US$ Toneladas Mil US$ Toneladas Valor Quantidade Valor Quantidade

Canadá 105.069,4 193.187,1 268.755,1 520.411,1 21,3 23,3 155,8 169,4

Estados Unidos 251.730,7 396.796,3 160.892,6 249.195,1 12,8 11,2 -36,1 -37,2

Malásia 20.398,2 41.650,0 64.024,1 136.724,0 5,1 6,1 213,9 228,3

Congo 58.961,4 112.000,0 61.009,7 97.134,0 4,8 4,3 3,5 -13,3

Indonésia 0,0 0,0 44.232,1 95.170,9 3,5 4,3 0,0 0,0

Tunísia 12.224,2 26.900,0 54.399,3 92.500,0 4,3 4,1 345,0 243,9

Irã 0,0 0,0 42.908,6 83.900,0 3,4 3,8 0,0 0,0

Portugal 27.806,4 56.881,6 46.903,4 83.772,7 3,7 3,8 68,7 47,3

Gana 1.708,2 2.770,5 42.241,8 69.186,8 3,4 3,1 2.372,9 2.397,3

Costa do Marfim 26.188,2 41.332,5 44.476,0 68.218,8 3,5 3,1 69,8 65,0

Demais 587.197,0 1.159.154,0 431.027,1 737.024,4 34,2 33,0 -26,6 -36,4

TOTAL 1.091.283,6 2.030.672,0 1.260.869,7 2.233.237,8 100,0 100,0 15,5 10,0

Fonte: Agrostat (2025).
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Os preços do açúcar são influenciados por diversos fatores, como o volume da produção mundial, 
políticas governamentais nos principais países produtores, preço do etanol e flutuações na demanda 
global por açúcar. Em 2023, e no primeiro semestre de 2024, o preço mundial do produto permaneceu 
elevado devido à redução da oferta global. Condições climáticas adversas prejudicaram a produção de 
cana-de-açúcar na Tailândia, e o Governo indiano passou a priorizar a produção de etanol e o consumo 
interno de açúcar.

A partir do segundo semestre de 2024, as cotações do açúcar começaram a recuar diante das pers-
pectivas de aumento da produção no Brasil e na Índia. No início do segundo semestre de 2025, o 
Governo indiano aprovou uma cota de exportação de açúcar de 1,5 milhão de toneladas para a safra 
2025/26, devido ao excedente doméstico. Esse evento manteve a pressão sobre os preços no mercado 
internacional, influenciando as cotações no mercado interno (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Evolução do preço (R$/saca de 50 kg) do açúcar cristal em Alagoas, São Paulo, Pernambu-
co e Paraíba, entre outubro de 2023 e outubro de 2025

Fonte: Cepea/Esalq (2025).
Nota: Valores atualizados pelo IGP-DI para setembro de 2025.

5 Questões Climáticas

Segundo o Balanço Energético Nacional (2025), a cana-de-açúcar continua sendo a principal fonte 
de energia renovável do Brasil, a biomassa de cana corresponde a 16,7% da energia ofertada no País, e 
a 33,4% da energia renovável (EPE, 2025).

Diante das perspectivas de mudanças climáticas, as condições extremas de clima no Nordeste de-
vem se acentuar, com maior probabilidade de secas e enchentes mais severas, além de maior incidên-
cia de ondas de calor, aumentando o risco de perdas agrícolas. Para manter a produção nesse cenário 
desafiador, o setor sucroenergético nordestino tende a ampliar a área irrigada, adequar os plantios à 
colheita mecanizada e intensificar o uso de insumos biológicos.

Um problema ambiental que persiste no Nordeste no cultivo da cana-de-açúcar é o uso do fogo 
para viabilizar o corte manual. A mecanização da colheita apresenta menor impacto ambiental, pois 
dispensa essa prática, evitando a degradação da qualidade do ar e contribuindo para a melhoria da 
matéria orgânica do solo. No entanto, no Nordeste, a mecanização é dificultada pelo relevo ondulado; 
ainda assim, a escassez de mão de obra para o corte manual tem impulsionado o desenvolvimento de 
tecnologias adaptadas às condições locais, de forma que a colheita mecanizada tende a crescer.

Outra questão relevante está relacionada à vinhaça, efluente de elevada carga de matéria orgânica 
e alto valor fertilizante. No passado, seu descarte inadequado representou sério problema ambien-
tal, pois aumentava consideravelmente a degradação dos ecossistemas. Atualmente, a maioria das 
destilarias e usinas utiliza a vinhaça na fertirrigação dos canaviais. O uso controlado desse efluente 
é reconhecido como uma boa prática cultural sob os aspectos agronômico, econômico e ambiental, 
pois permite a reciclagem dos resíduos industriais, aumentando a fertilidade do solo, a produtividade 
e a longevidade dos canaviais. Além disso, reduz a necessidade de captação de água para irrigação e a 
dependência por fertilizantes químicos, reduzindo os custos de produção. 
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Vale ressaltar ainda a importância da cogeração de energia elétrica a partir do bagaço de cana nas 
usinas e destilarias. Ao utilizar um recurso renovável, as unidades produtivas reduzem a dependência de 
combustíveis fósseis e, consequentemente, as emissões de gases de efeito estufa. Além disso, a cogera-
ção representa uma fonte adicional de receitas, pois o excedente de energia pode ser comercializado.

Com relação à previsão climática, de acordo com o NOAA3, há uma probabilidade de 71% de ocor-
rência do fenômeno La Niña entre outubro e dezembro de 2025, e de 54% no primeiro trimestre de 
2026. Esse fenômeno possui o potencial de provocar adversidades climáticas, como seca nas regiões 
Sul e Sudeste e excesso de chuvas no Norte e Nordeste.

Tendências e Perspectivas

•	Para a safra 2025/26, espera-se aumento dos estoques mundiais de açúcar, decorrente da maior 
produção global, em especial na Índia, que deverá exportar um volume maior, ampliando a oferta 
no mercado internacional. Adicionalmente, o consumo deve apresentar crescimento moderado. 
Com isso, a cotação do produto tende a permanecer baixa;

•	No Brasil, apesar da menor disponibilidade de cana, projeta-se crescimento da produção de açúcar, 
impulsionado pela maior destinação da matéria-prima para a fabricação do adoçante, tendência 
que deve se intensificar com o aumento da oferta de etanol de milho na região;

•	No Nordeste, a oferta de cana-de-açúcar será ligeiramente superior à da safra 2024/25; entretanto, 
espera-se queda no ATR nos principais estados produtores, como Pernambuco e Alagoas, com con-
sequente redução da produção de açúcar;

•	O setor sucroenergético nordestino busca ampliar o uso de tecnologia nos cultivos, com iniciativas 
como desenvolvimento de equipamentos adequados para colheita mecanizada em encosta, expan-
são gradativa da área irrigada, uso de bioinsumos e drones. A adoção de tecnologia e o bom geren-
ciamento empresarial são condições fundamentais para tornar o setor sucroenergético nordestino 
competitivo frente às demais regiões produtoras de açúcar e etanol do País;

•	Condições climáticas extremas, como secas, enchentes e ondas de calor, devem se intensificar, com 
potencial impacto negativo sobre a produção de cana-de-açúcar em todo o País;

•	Há probabilidade de ocorrência do fenômeno La Niña no final de 2025 e início de 2026, o fenômeno 
possui o potencial de provocar maiores volumes de chuvas no Nordeste, o que pode resultar em 
aumento da produtividade dos canaviais.

6 Sumário Executivo – Açúcar

Considerações 
gerais: cenário 
mundial, produção 
nacional

O cenário mundial continua marcado por fortes incertezas comerciais e políticas, em razão dos conflitos arma-
dos, polarizações políticas, eventos climáticos extremos, além da imposição de tarifas de importação pelos Es-
tados Unidos, que permanece para diversos produtos brasileiros, inclusive para o açúcar. A economia chinesa 
apresenta sinais de desaceleração, enquanto, na Zona do Euro, a atividade econômica mantém um ritmo de 
crescimento moderado (SPE, 2025). No Brasil, a projeção para o PIB em 2025 é de 2,16%, para a inflação 4,55% 
e para o câmbio R$5,14/US$ (Bacen, 2025). A oferta mundial de açúcar deve aumentar na safra 2025/26, im-
pulsionada pela melhora nas condições climáticas. O consumo, por outro lado, deverá crescer moderadamen-
te, o que deve resultar em aumento dos estoques e manutenção da pressão sobre os preços do açúcar. O Brasil 
segue como maior produtor e exportador global do adoçante, com perspectivas de crescimento na produção 
nacional. No entanto, espera-se redução da produção no Nordeste, devido à queda no rendimento industrial.

Política cambial

O regime cambial atual do Brasil é o flutuante, e por sofrer intervenções do Banco Central, é denominado “flu-
tuante sujo”. Em 2025, o real vem se valorizando, impulsionado principalmente pela fraqueza global do dólar. 
Os juros no EUA permanecem mais baixo do que no Brasil, o que reduz a atratividade dos ativos americanos e 
incentiva investidores a buscar melhores retornos em países como o Brasil. Esse movimento aumenta a entra-
da de dólares no País, e a maior oferta da moeda tende a fortalecer o real.

3	  National Oceanic and Atmospheric Administration.
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Ambiente político-
regulatório

A produção e a comercialização de açúcar estão sujeitas à iniciativa privada; os preços e o volume comercia-
lizado no mercado externo são estabelecidos pelas condições de mercado (livre iniciativa e concorrência); 
entretanto, são influenciados pelo mercado de combustíveis fósseis e de etanol, pela política cambial, pelos 
regulamentos e política para os combustíveis, a exemplo da alteração do mandato de mistura de etanol anidro 
na gasolina, que passou a ser de 30% a partir de 1° de agosto de 2025.

Meio ambiente 
- O efeito das 
mudanças 
climáticas

As condições climáticas extremas tendem a se intensificar, aumentando a irregularidade do clima e a proba-
bilidade de secas mais severas no Nordeste, o que eleva o risco de perdas agrícolas. Para manter a produção 
nesse cenário desafiador, o setor sucroenergético da Região tende a investir em tecnologias, como ampliação 
da área irrigada, aumento da colheita mecanizada e uso de insumos biológicos.

Nível de 
organização do 
setor (existência 
de instituições 
de pesquisas 
específicas para 
setor, existência de 
associações etc.)

O setor sucroenergético do Nordeste conta com a Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor 
Sucroenergético (Ridesa), que em parceria com empresas privadas, desenvolve pesquisas para o setor; existe 
grande número de associações e sindicatos específicos para o setor, tais como: Asplana4, AFCP5, Coaf6, Sin-
daçúcar/AL7, Sindaçúcar/PE8, Sindalcool/PB, Sindacanaalcool9, Biocana10, Novabio11. O setor conta ainda com 
a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Açúcar e do Álcool no Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). 
Portanto, é considerado bom o nível de organização do setor sucroenergético nordestino.

Resultados das 
empresas que 
atuam no setor

A maioria das empresas do setor sucroenergético no Nordeste, com balanços patrimoniais disponíveis, apre-
sentou desempenho positivo em 2024, com margem EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciação 
e amortização) consistente, evidenciando boa capacidade das empresas de gerar fluxo de caixa positivo. No 
entanto, nas próximas safras, o desempenho do setor poderá ser afetado negativamente caso se confirme o 
expressivo aumento da oferta de etanol na Região.

Perspectivas para 
o setor (expansão, 
estável ou declínio 
e perspectiva de 
se manter assim 
no curto, médio ou 
longo prazo)

Não existe potencial de expansão da área cultivada com cana-de-açúcar nas áreas tradicionalmente produ-
toras (zona da mata) do Nordeste; o crescimento da produção de cana-de-açúcar nessa região deve ser de-
corrente da melhora na produtividade; enquanto o aumento da produção de açúcar poderá ocorrer a partir 
do maior direcionamento da matéria-prima para a fabricação de açúcar em detrimento ao etanol de cana. O 
setor sucroenergético nordestino está buscando aumentar o nível de tecnologia empregada nos cultivos com 
o objetivo de redução de custos e aumento da produtividade. Diante da perspectiva de aumento dos estoques 
mundiais, o preço internacional do açúcar deve continuar pressionado, mesmo assim, as usinas podem prio-
rizar a produção de açúcar nas próximas safras em decorrência do aumento da oferta de etanol de milho na 
região que possui o potencial de reduzir o preço do biocombustível.
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Anexo – Dados mundiais

Tabela 7 – Produção global de açúcar (mil t)

Países 2023/24 2024/25 2025/26(1) Part % 25/26 Var %

Brasil 41.000 43.700 44.700  23,6  2,3 

Índia 29.500 28.000 35.250  18,6  25,9 

União Europeia 15.642 16.498 15.007  7,9 -9,0 

China 9.960 11.000 11.500  6,1  4,5 

Tailândia 8.808 10.040 10.250  5,4  2,1 

Estados Unidos 8.449 8.447 8.424  4,4 -0,3 

Paquistão 6.560 5.860 6.660  3,5  13,7 

Rússia 6.600 6.500 6.500  3,4  -   

México 4.986 5.100 5.400  2,9  5,9 

Austrália 4.100 3.850 3.800  2,0 -1,3 

Outros  40.058 41.759 41.827  21,5  0,6 

Mundo 175.663 180.754 189.318  100,0  4,7 

Fonte: USDA, (2025).

Tabela 8 – Consumo humano global de açúcar (mil t)
Países 2023/24 2024/25 2025/26(1) Part % 25/26 Var %

Índia 30.288 29.500 31.000  17,4  5,1 

União Europeia 16.400 16.400  16.400  9,2  -   

China 15.500 15.700 15.700  8,8  -   

Estados Unidos 11.349 11.022  11.022  6,2  -   

Brasil 8.800 9.000  8.900  5,0 -1,1 

Indonésia 7.500 7.600 7.700  4,3  1,3 

Paquistão 6.350 6.600  6.800  3,8  3,0 

Rússia 6.234 6.148  6.150  3,5  0,0 

México 4.284 4.400  4.400  2,5  -   

Egito 3.570 3.750  3.850  2,2  2,7 

Outros 65.830 65.315 65.999  37,1  1,3 

Mundo 176.105 175.435  177.921  100,0  1,4 
Fonte: USDA, (2025).

Tabela 9 - Exportações globais de açúcar (mil t)
Países 2023/24 2024/25 2025/26(1) Part % 25/26 Var%

Brasil 32.500 34.890  35.800  54,9  2,6 

Tailândia 4.641 10.000  7.000  10,7 -30,0 

Índia 3.966 3.504  4.000  6,1  14,2 

Austrália 3.147 3.717  3.115  4,8 -16,2 

Guatemala 1.184 1.291  1.325  2,0  2,6 

União Europeia 2.073 2.106  1.006  1,5 -52,2 

Emirados Árabes 798 945  945  1,4  -   

Arábia Saudita 838 900  920  1,4  2,2 

África do Sul 870 645  790  1,2  22,5 

Marrocos 677 700  720  1,1  2,9 

Outros 9.222 9.252 9.612  14,0 -0,0 

Mundo 59.916 67.950  65.233  100,0 -4,0 
Fonte: USDA, (2025).
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Tabela 10 – Importações globais de açúcar (mil t)

Países 2023/24 2024/25 2025/26(1) Part % 25/26 Var%

China 5.000 5.200 5.300  9,2  1,9 

Indonésia 5.000 5.200 5.100  8,9 -1,9 

Índia 3.558 2.350 2.550  4,4  8,5 

União Europeia 2.092 1.950 2.400  4,2  23,1 

Emirados Árabes 2.121 2.271 2.290  4,0  0,8 

Argélia 2.034 2.245 2.250  3,9  0,2 

Estados Unidos 3.483 2.671 2.245  3,9 -15,9 

Malásia 1.818 2.164 2.175  3,8  0,5 

Nigéria 1.930 1.820 2.030  3,5  11,5 

Arábia Saudita 1.982 1.980 1.985  3,5  0,3 

Outros 30.901 28.740 29.062  50,6  1,1 

Mundo 59.919 56.591  57.387  100,0  1,4 

Fonte: USDA, (2025).

Tabela 11 – Estoques globais de açúcar (mil t)

Países 2023/24 2024/25 2025/26(1) Part % 25/26 Var % 

Índia 8.400 5.746  8.546  20,7  48,7 

Tailândia 10.556 7.596  7.746  18,8  2,0 

China 1.383 1.683  2.583  6,3  53,5 

Paquistão 3.392 1.952  1.762  4,3 -9,7 

Indonésia 1.950 1.750  1.600  3,9 -8,6 

Estados Unidos 1.933 1.843  1.304  3,2 -29,2 

Egito 845 1.155  1.245  3,0  7,8 

México 1.503 1.146  1.146  2,8  -   

Filipinas 1.273 1.068  1.039  2,5 -2,7 

Austrália 853 1.079  837  2,0 -22,4 

Outros 13.010 13.292 13.380  32,5  0,7 

Mundo 45.098 38.310  41.188  100,0  7,5 

Fonte: USDA, (2025).
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